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RESUMO

Estudos sobre a biologia alimentar de peixes possibilitam o conhecimento dos recursos alimentares disponíveis para os peixes e fornecem informações sobre quais condições ambientais os peixes estão expostos no ambiente aquático. Peixes de pequeno porte apresentam numerosas populações em suas assembleias e servem de alimento para espécies maiores, compondo assim, as bases das cadeias tróficas aquáticas. Porém, grande parte dos estudos envolvendo a ecologia trófica de peixes é realizada com espécies de tamanho corporal maior, fazendo com que muitos aspectos da biologia das espécies de pequeno sejam desconhecidas.Neste sentido, o estudo teve como objetivo descrever os hábitos alimentares de duas espécies de peixes nativa o Serrapinnus sp. e Serrapinnus notomelas do córrego Piravevê, Bacia do rio Ivinhema, Alto rio Paraná. As amostragens foram realizadas no período diurno em novembro de 2016 e março de 2017, com auxílio de uma peneira retangular de armação metálica medindo 0,8 x 1,2 m, com abertura de 2 mm. As coletas foram realizadas por 4 coletores que empregaram técnicas manuais no período diurno durante uma hora e meia. Após a captura, os exemplares foram fixados em solução aquosa de formol 10% e posteriormente transferidos para recipientes contendo álcool etílico 70%. Após a obtenção dos dados biométricos e pesagem, os indivíduos foram eviscerados e seus conteúdos estomacais inspecionados sob lupa, seguindo as literaturas especializadas. Os itens alimentares foram agrupados conforme a sua origem e quantificados de acordo com a sua frequência de ocorrência. Os recursos alimentares mais consumidos por Serrapinnus sp. foram material vegetal aquático (35%), algas filamentosas (33%) e sedimentos (13%). Já para S. notomelas os itens mais consumidos foram sedimentos (37%), material vegetal aquático (31%) e algas filamentosas (30,5%). De acordo com os resultados obtidos para as espécies analisadas, podemos inferir que Serrapinnus sp. é uma espécie com hábitos herbívora, enquanto que S. notomelas é uma espécie onívora com tendência à herbivoria. Ambas as espécies utilizaram os mesmos recursos de origem autóctone como alimento diferindo apenas em suas proporções. Portanto, a manutenção da integridade ambiental nos ecossistemas aquáticos é fundamental para sustentar a dinâmica entre as interações biológicas e permitir a disponibilidade dos recursos alimentares dos quais esses organismos dependem.
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